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E M E N T A  

Estudo sobre textos filosóficos que tenham a linguagem como objeto. 

O B J E T I V O S  

Compreender a importância da linguagem no debate filosófico contemporâneo e as 

abordagens filosóficos relevantes acerca da linguagem humana. 

C O M P E T Ê N C I A S  E  H A B I L I D A D E S  

 Saber utilizar de forma adequada os principais conceitos relativos aos 

temas/problemas estudados ao longo do programa da disciplina. 

 

 Demonstrar capacidade de análise de textos filosóficos, atendendo: 

- à identificação do seu tema; 

- à compreensão do problema central e dos periféricos; 

- à clarificação dos conceitos determinantes ao estudo desenvolvido; 

- à explicitação das teses apresentadas pelos autores estudados; 

- à análise dos argumentos apresentados pelos autores. 

 

 Elaborar textos argumentativos sobre algum tema/problema do programa da 

disciplina e que expressem de forma clara e coerente o trabalho de compreensão e 

reflexão sobre os problemas filosóficos relativos à linguagem. 

 

 Demonstrar capacidade de inferir conclusões filosóficas a partir da compreensão dos 

problemas filosóficos relacionados com a linguagem. 

 

 

 



C O N T E Ú D O  

Unidade I – A semântica tradicional  

a. Denotação e sentido na semântica de Frege. 

b. A semântica de Rudolf Carnap. 

c. A semântica de Wirtgenstein I: teoria da figuração. 

 

Unidade II – A reviravolta pragmática 

a. Wittgenstein II: jogos de linguagem e linguagem privada.  

b. John Austin: teoria da linguagem performativa. 

c. John Searle: teoria dos atos de fala. 

 

Unidade III – A reviralta hermenêutico-transcendental 

a. Gadamer: a estrutura “pré-conceitual da compreensão”. 

b. Apel: pragmática transcendental. 

c. Habermas: pragmática universal. 

M E T O D O L O G I A  

As três unidades propostas visam permitir uma compreensão ampla dos principais 

temas/problemas abordados pela filosofia da linguagem contemporânea. Para 

cada unidade será destacado um texto de leitura obrigatória, cujo estudo será 

complementado por aulas expositivas e a indicação de leituras complementares. 

 

Ao longo do semestre os estudantes deverão elaborar as suas conclusões acerca 

dos estudos realizados, que serão apresentadas em textos escritos individuais. 

 

Desde já, fica estabelecido que a leitura prévia e individual dos textos indicados, 

bem como a participação nas atividades de sala-de-aula são obrigatórias, incluindo 

aí, o registro permanente e sistemático dos estudos realizados. 

A V A L I A Ç Ã O  

O objetivo da avaliação será a identificação e a correção de questões que venham a intervir 

de modo negativo no desenvolvimento do curso.  



 

A avaliação será registrada através da elaboração de 03 fichas de leituras (referente às 

leituras obrigatórias de cada uma das unidades).  

 

A distribuição das notas, ao longo do trabalho semestral, será: 

 

Ficha 01 – Leitura do texto de Frege – 3,0 (pontos) 

Ficha 02 – Leitura do texto de Austin – 3,0 (pontos) 

Ficha 03 – Leitura do texto de Habermas – 4,0 (pontos) 

 

As fichas serão postadas no SIGAA. 

L E I T U R A S    O B R I G A T Ó R I A S  

 

1. FREGE, G. Sentido e referência. 

2. AUSTIN, J. L. Quando dizer é fazer. 

3. HABERMAS, J. O que é pragmática universal.  

 

Durante o Curso, outros textos serão indicados. 
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